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Conquista: Categoria tem direito ao auxílio-creche

Bancários(as) aprovam
Orçamento para 2020

COE-Bradesco questiona
fechamentos de agências

Rita Serrano é reeleita no CA Caixa

Bancários não vão trabalhar aos
sábados. Vitória da categoria!

Bolsonaro libera mais 57
agrotóxicos: 439 em2019

A mobilização do Sindicato ga-
rante à categoria bons resultados. O
auxílio-creche é um deles. Fruto da
luta do movimento sindical, o direi-
to foi conquistado para as bancárias
e para os bancários em 1981.

O empregado tem direito ao re-
embolso das despesas com babás,
creches e outras instituições de até
R$ 488,91, por cada dependente.
O auxílio-creche não é cumulativo
com o auxílio-babá.

Pela cláusula 17 da CCT (Con-
venção Coletiva de Trabalho), o au-
xílio-creche está garantido para
bancárias/os que possuem filhos
com até 71 meses (5 anos e 11 me-
ses). É necessário apenas que o fun-
cionário comprove as despesas com
recibos de pagamentos para que os
gastos sejam reembolsados.

Em Assembleia realizada no dia
21/11/2019 na sede do Sindicato dos
Bancários de Dourados e Região,
após discussão, os associados pre-
sentes, aprovaram por unanimida-
de o Plano Orçamentário da entida-
de para 2020. Segundo o presiden-
te do Sindicato, Carlos Longo, as dis-
cussões em relação a utilização dos
recursos da categoria se deram em
torno de continuar priorizando a luta
e resistência aos ataques contra os
direitos e as conquistas, em especi-
al da categoria, mas também dos
trabalhadores em geral.

Com 81,7% dos votos, Rita Ser-
rano foi reeleita para o cargo de re-
presentante do Conselho Adminis-
trativo da Caixa. A candidata, que
contou com o apoio de todas as enti-
dades representativas dos trabalha-
dores, venceu a eleição no primeiro
turno com 26.731 votos. Concorre-
ram no pleito 191 candidatos.

O resultado foi anunciado na noi-
te de sexta-feira (22/11). No primei-
ro mandato, Rita Serrano cumpriu

impecavelmente o papel de
conselheira, representando os
anseios dos trabalhadores, defen-
dendo a integridade do banco e fis-
calizando as ações da gestão.

“Os empregados, ao participarem
desse processo, disseram não ao re-
trocesso, não à privatização das ope-
rações da Caixa e disseram sim ao
banco público, sustentável, focado
no desenvolvimento do país”, disse
Rita Serrano logo após o resultado.

A Comissão de Organização dos
Empregados (COE) do Bradesco se
reuniu na segunda (25/11) com os
representantes do banco para tra-
tar do fechamento de 450 agências
até 2020, conforme anúncio feito
pelo presidente da instituição à im-
prensa no dia 30/10. O banco ale-
gou que se trata apenas de um es-
tudo e que, por isso, não consegui-
ria passar todas as informações, mas
garantiu que a redução no número
de agências não levará a demissões.
O banco também disse que, na me-
dida em que houver alguma defini-
ção das etapas deste estudo, o mo-
vimento sindical será informado.

O Comando Nacional dos Bancá-
rios e a Fenaban negociaram por qua-
se 10 horas nesta terça (26/11) so-
bre a proposta que neutraliza os efei-
tos da Medida Provisória (MP) 905/
2019. O Comando garantiu a manu-
tenção da jornada de segunda a sex-
ta-feira, que não haverá aumento de
jornada e que a PLR continuará sen-
do negociada com os sindicatos.

A negociação não foi fácil. O Co-
mando cobrou respeito por parte da

Fenaban e condenou a postura dos
bancos em relação a MP 905, dei-
xando claro que é preciso ter com-
promisso com Convenção Coletiva
de Trabalho (CCT) com assinatura
das duas partes.

Embora os bancários tenham ga-
rantido uma importante vitória, a
mobilização contra a MP 905 vai con-
tinuar no Congresso Nacional, com
pressão do Movimento Sindical so-
bre os parlamentares.

Zerar encargos não cria empregos
A ideia do governo de zerar os

encargos trabalhistas para, suposta-
mente, criar empregos é mais uma
ilusão do atual governo. A coordena-
dora de pesquisa do Dieese, Patrícia
Pelatieri, lembra que se trata de uma
concepção rejeitada por estudos. A
justificativa de que os empresários,
isentos de impostos, contribuirão
para o crescimento do país.

Segundo ela: “As empresas uti-
lizam essa desoneração para fazer
uma recuperação da margem de lu-
cros. Com a crise, eles reduziram
essa margem, mas com a desonera-
ção, recompõem. A lógica do capital
não é uma lógica social, mas do lu-
cro. Em primeiro lugar, sempre virá
o dinheiro, independentemente da
taxa de desemprego”, afirmou.

O Brasil é o maior consumidor
de agrotóxico do mundo em núme-
ros absolutos e a tendência é se-
guir com tal estigma. O governo
publicou hoje a autorização do re-
gistro de mais 57 agrotóxicos. Em
2019, já são 439 novos produtos
liberados. O Ministério da Agri-
cultura publicou hoje no Diário
Oficial da União a autorização do
registro de mais 57 agrotóxicos.
Em 2019, já são 439 novos produ-
tos liberados. A informação é do
Portal UOL. Segundo pesquisas os
agrotóxicos podem causar diver-
sas doenças. Entre elas, aborto,
doença de Parkinson, endome-
triose, atrofia dos testículos e cân-
cer de diversos tipos.

Easy PDF Creator is professional software to create PDF. If you wish to remove this line, buy it now.

http://www.bancariosms.com.br
http://www.facebook.com/bancariosms
http://www.pdfdesk.com

